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NP/ZL  não poda cor oonsiderada ato le-
gal a dispnaa do o r to, a 
causa que a justifique, EQ 
peras de ooniplotez' p per2odo de 
estabilidade. 

VIMOS i  II.T&DO8 otea autos em que Vitorio E.4. 

Landulfo reoori'o da Uools o p roferida pelo Conae110 Re iona1 do 

Trabalho, da 2a. Roi o, de 19 de margo de l93, que, em novo 

julgamento, det rminado • )ela oan3ara do 1uetiga do Trabaflo , 

confirmou a aentena da 4a. Junta do Coziei1iaç o e Ju lgamento ( 

390 Paulo, deiiarando 3pr000donte a zeo1anvAg o oferecida pelo 

raeorente contra o Banco Pranca e Italiano para a Amrio& do 

Bu), por dispensa som justa caudal 

OOli8IDiRLRDO, praUminarmonto, que,a dcctaio roøor 

ride constituo intorprotaç o diversa da que em assoa sem. 

tem dado a mesma 191 &uto Conselho Na* ~ do Trabalho; 

OON$I1)RANDO,  mar'itia. que se não ajusta a letra 
e ao sentido do mandamento 1eçml, o ato do recorrido, declar n-

do o recorrente sem nota qualquer que o das&bone o demitindo-o, 

nada obstante, ía veperao de aompletaz' o período de ostabilida. 

de; 
CO3W WIJtA14DO que, d3 ao rdo com as do3ie3ee diste 

Conselho e do Senhor' &lintatr'o do  abalho, Indiatria e Co  cio, 

ao caso como o dos autos, rjohSt=o nogais o »esuníve1 abuso de 

direito por parte do empregador, e, disto modo, reconhecido da-

va ser ao recorrente o direito à estabilidade, £llorznente tendo em 

vista que teria completado o biênio, se lhe r8ase contado o t ~ 

po da frias no goesdas; 

USO1V2 o Conselho Uaoion&1 do Traba lho, em eesa o 
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